RIO  DE  JANEIRO  ( ESTADO  ) PRESIDENTE 
' ( 'JOSÉ  THOMAZ  DA  PORC I UNCULA  ) 

, MENSAGEM  ...  1 de  AGOSTO  DE  1894 


/ 


MENSAGEM 


ENVIADA  Á 


ssembléa  legislativa 


DO 

ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


PELO  PRESIDENTE 

i|  mí  fisiM  ss  nvüicifii 


NA  3a  E ULTIMA  SESSÃO  ORDINARIA  DA  Ia  LEGISLATURA 


PETROPOLIS 

Typ.  TVEBNECK  — Avenida  Qninzc  de  Novembro  n.  173 
1894 


Su,  (Deputa doò  d CL  áiCltl  ífea 


ic^iálalira. 


des  iniciar  os  trabalhos  da  ultima  sessão 


da  ia  legislatura. 


Findareis  este  anno  o mandato  que  tão 
sabia  e patrioticamente  desempenhastes,  ca- 
bendo-vos a gloria  de  haverdes  desenvolvido  a 
organisação  do  Estado,  sob  o regimen  repu- 
blicano federativo  que  o povo  fluminense,  por 
seus  representantes,  promulgou  com  a Consti- 
tuição de  9 de  Abril  de  1892. 

Pela  ultima  vez  vos  fallo;  em  mãos  da- 
quelle  a quem  0 suífragio  popular  acertada- 
mente  acaba  de  confiar  a elevada  funccão  de 
presidir  o Estado,  terei  de  em  breve  declinar  a 
investidura  do  cargo  que  me  foi  commettido. 

Somos  representantes  de  dous  poderes,  e 
dentro  em  pouco  ao  dominio  da.  historia  lega- 
remos os  nossos  actos,  para  que  sobre  elles,  na 
calma  com  que  pesa  e examina  a sociedade  e 
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seus  governos,  recaia  indefectível  o seu  julga- 
mento. Dos  que  houverem  de  tomar  contas  do 
que  fizemos  pelo  bem  publico,  restrictos  á 
orbita  de  nossas  attribuições,  possamos  me- 
recer ao  menos  o reconhecimento  dos  nossos 
bons  intuitos  patrióticos. 

Tínheis  o anno  passado  encetado  os  tra- 
balhos legislativos  da  segunda  sessão,  quando, 
a 6 de  Setembro,  estando  apenas  em  preparo 
para  as  discussões  das  leis  annuas,  irrompeu 
na  bahia  de  Guanabara  a revolta  de  uma  parte 
da  esquadra  nacional. 

Impossibilitados  de  funccionar  na  cidade 
de  Nictheroy,  então  capital  do  Estado,  usando 
da  faculdade  que  vos  conferia  o art.  90  da  Con- 
stituição, reunistes-vos  nesta  cidade  a 18  de  De- 
zembro, só  vos  sendo  possível  nessa  occasião 
dar  ao  Poder  Executivo,  os  meios  de  governo 
dos  quaes,  na  espectativa,  pelos  decretos  ns! 
73  e 74,  eu  me  precavera,  graças  á sabia 
disposição  do  art.  56  n.  17  da  nossa  lei  fonda- 
mental. 

A 20  de  Dezembro  dirigi-vos  uma  mensa- 
gem, expondo  a suprema  e indeclinável  neces- 


sidade  em  que  me  achei  de  ordenar,  fóra  das 
verbas  e créditos  do  orçamento,  despezas  re- 
clamadas pela  salvação  publica.  Votastes  por 
isso  alei  n.  58,  em  virtude  da  qual  foi  appro* 
vada  a minha  resolução  e deliberastes  que 
eu  assim  continuasse  a proceder  emquanto  per- 
durasse e indispensavelmente  o exigisse  a ex- 
cepcionalidade  das  circumstancias  resultantes 
do  movimento  revoltoso. 

Não  cabia  nem  fora  opportuno,  em  meio 
ainda  á acção  de  resistência  que  o ' dever  pa- 
triótico me  aconselhou  oppuzesse  aos  insur- 
rectos  da  esquadra  nacional,  e quando  escasso 
era  o tempo  de  que  dispunha  para  zelar  pela 
defesa  do  território  do  Estado,  auxiliando  como 
podia  o Governo  da  União,  dar-vos  conta  dos 
meus  actos  no  tocante  a tão  melindroso  as- 
sumpto. Disse-vos  apenas  que  do  chefe  da  re- 
volta recebera  a ameaça  de  desrespeito  á inte- 
gridade do  território  fluminense,  ameaça  á que 
por  parte  daquelle  chefe  succederam,  em  con- 
tinuas sortidas,  aggressões  ás  briosas  forças 
legaes  e o inicio  da  serie  de  horrores  presen- 
ciados com  a destruição  da  cidade  e o mar- 
tyrio  de  seus  habitantes. 
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Desses  transes  e provações  como  das  lutas 
que  se  feriram  e que,  não  raro,  a causa  da  Con- 
stituição e da  Patria  entresachou  com  os  louros 
do  heroismo  os  goivos  da  morte,  fui  testemunha 
presencial;  vi  a constante  bravura  e disciplina 
do  nosso  Regimento  Policial,  que  durante  os 
primeiros  dias  teve  a exclusiva  responsabili- 
dade da  resistência,  até  que  chegaram  reforços; 
admirei  seu  denodado  commandante,  o inven* 
civel  defensor  deste  Estado,  onde  também  nas- 
ceu, e cujo  nome  tornou-se  uma  gloria  na- 
cional. 

Foi  á 8 de  Setembro  que  do  ex-contra-al- 
mirante o Sr.  Custodio  José  de  Mello  recebi  of- 
ficio  communicando -me  haver  occupado  a Ar- 
maçãoe  convidando-me  para  uma  conferencia  á 
bordo  do  Aquidaban,  por  precisar  de  maiores  es- 
clarecimentos que  lhe  servissem  de  governo  em 
ulteriores  deliberações.  Recusando  o convite, 
respondi  que  o receberia  em  Palacio  á hora  que 
fosse  marcada,  empenhando  minha  palavra  de 
honra  como  garantia  á sua  pessoa  e dos  que  o 
acompanhassem. 

Esses  documentos  vão  juntos,  um  em  ori- 
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ginal,  outro  por  cópia,  para  que,  recolhidos  ao 
archivo  da  Assembléa,  sirvam  de  subsidio  á 
historia  do  nosso  Estado. 

Sem  que  se  dignasse  observar  sequer  os 
mais  simples  principios  de  cavalheirismo,  senão 
de  direito,  em  attenção  ao  menos  aos  íins 
humanitários  á que  se  não  esquivam  nunca 
os  homens  cultos  com  relação  aos  habitantes 
de  uma  cidade,  o ex  contra-almirante  começou 
o bombardeio  de  Nictheroy  e o proseguio 
diariamente  de  um  modo  barbaro.  Via-se 
bem  na  crueza  e na  reiteração  dos  ataques 
a cólera  de  quem  se  sentira  impotente  para 
assenhorear-se  de  terra  continental,  adqui- 
rindo as  vantagens  da  occupação  de  uma 
cidade,  como  a de  Nictheroy,  fronteira  á Ca- 
pital Federal,  da  qual  a separa  a bahia  de 
Guanabara,  dominada  pelos  navios  revoltosos, 
em  communicação  facil  com  o interior  do 
paiz,  populosa,  abastecida  de  viveres,  pos- 
suindo estaleiros,  cães  e da  qual  podiam  ser 
dirigidos  ataques  e sitiadas  as  fortalezas  Fio- 
riano  Peixoto,  Pico  e Santa  Cruz. 

A Armação,  deposito  de  material  bellico 
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da  armada,  lôra  o único  ponto  de  que  lo- 
grara conservar-se  de  posse  e de  onde,  ainda 
assim,  se  vio  em  breve  repellido.  Desse  extremo 
da  cidade,  porem,  não  conseguio  jámais  um 
passo  adiante  e,  a .9  de  Fevereiro  deste  anno, 
tentando  retomal-o  um  outro  cx-contra-almi- 


rante,  -o  Sr..  Saldanha  da  Gama,  que  sub- 
stituira o Sr.  Custod.o  de  Mello,  repelliram- 
no  as  heroicas  forças  legaes,  após  sanguino- 
lento combate  que  se  fez  memorável,  porque 
de  então  se  accentuou  o periodo  de  declínio 

da  revolta  na  bahia.  de  Guanabara. 

Na°  foi  esse  o.unicaponto  do  texritorío. flu- 


minense .contra.  que  investiram  os  revoltosos. 
A cidade  de  Magé,  pequeno  núcleo  de  laboriosa 
e modesta  população,-  chégoü  á&er  .sua.  preza, 
e tive. necessidade  de  alli,  como,  em  Nicthero}' 
prestar  auxilio,  ao  Governo  dã  União,  para 
serem  expellidos  os  invasores  A 21  de  Fe- 
rreiro foi'  na  .cidade  ferido,  combate,  que 
ás  forçus  occupantes  poz.  em' precipitada  fuga, 
abandonando  ellas  a posição  . conquistada  e 
da  qual  ameaçavam  atacar  ,ap  Fabrica  de 
Poivora  sita.  na  . Raiz  da  Serra  da  Estrelía, 
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<lue  ^ accesso  á esta  cidade,  já  nessa  occasião 
Capital  Provisória  do  Estado. 

Para  as  operações  de  guerra  tive  de 
congiegar  em  Xictheroy  todas  as  força;  de 
policia,  iii. antena,  cavallaria  e bombeiros  e 
a guarda  nacional  dessa  comarca  e da  de 
Itaborahy ; em  Magé,  forças  de  policia  do 
Estado  e da  guarda  nacional  das  comarcas 
de  Iguassú  e Petropolis,  operando  com  as  do 
exercito,  policia,  guarda  nacional  e batalhões 
patrióticos  federaes. 

Não  esquecerei  que  em  Macahé,  con- 
tingentes também  da  guarda  nacional  dessa 
comarca,  estiveram  com  outros  da  mesma 
guarda  da  Capital  Federal  e de  Nictheroy, 
sempre  attentos  aos  movimentos  dos  revol- 
tosos naquelle  extremo  norte  do  Estado,  como 
ao  sul,  igualmente,  mantinham-se  vigilantes 
forças  da  guarda  nacional  do  Estado  e da  Capi- 
tal Federal. 

Felizmente  não  foi  alterada  a paz  senão 
nesses  dous  pontos  do  Estado,  sendo  sufficiente 
para  o policiamento  dos  municipios  e guarda 
das  cadeias  a força  civica  que  ordenei  fosse  le- 
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vantada,  de  conformidade  com  o art.  56  n.  16 
da  Constituição.  Essa  milícia  vai  sendo  substi- 
tuída por  forças  de  policia,  destacada  aos  pou- 
cos para  a sua  funcção  normal,  o que  se  ha 
feito,  não  com  a brevidade  que  fora  de  desejar, 
por  se  ter  de  attender  á necessidade  de  preen 
chimentO  dos  claros  abertos  nas  fileiras  dos  ba- 
talhões durante  o tempo  da  guerra  e por  outros 
motivos  existentes  ainda  e que  difficultam,  se- 
não quasi  impossibilitam  a distribuição  de 
praças  pelo  interior. 

Senhores  Deputados  à Assembléa  Legis- 
lativa. 

Não  se  apagou  ainda  a impressão  dessajuta 
de  seis  longos  mezes,  e a nós,  não  experimen- 
tados em  sentir  as  violências  das  commoções 
intestinas,  o renhido  das  refregas  e a duração 
que  tiveram,  como  que  dão  ainda  a visão  dos 
canhões  fumegantes  das  fortalezas  e dos  navios 
msurrectos,  fazendo-nos  ouvir  o esfusiar  de 
projectis  sem  conta  arremessados  contra  uma 
cidade  brazileira  e que  comsigo  arrastavam 
á invalidez  ou  á morte  extrenuos  defensores 
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da  Constituição  e da  Republica,  das  leis  e dos 
poderes  constituídos  da  Patria. 

Inenarráveis  foram  as  scenas  de  deso- 
lação e de  angustia  daquelles  dias  em  que  a 
vida  de  todos  os  que  tinham  a intuição  pa- 
triótica de  manter  o principio  da  autoridade 
e as  instituições  republicanas  esteve  á mercê 
dos  instrumentos  de  destruição  manejados  pelos 
revoltosos. 

Só  o ardor  de  convicção  da  causa  abra- 
çada e a satisfação  das  victorias  que  se  suc- 
cediam,  puderam  ser  lenitivo  á dor  da  perda 
de  amigos  e heroicos  companheiros  de  luta 
que,  sabem  todos,  cahiam,  saudando  ao  morrer 
e pela  ultima  vez,  a Republica. 

De  todos  os  Municípios  do  Estado,  de  alguns 
Estados  da  União,  sobresahindo  d’entre  elles  o 
do  Espirito  Santo,  cuja  Assembléa  Legislativa 
nobre  e fraternalmente  veio  em  auxilio  dos  in- 
felizes, acudiram  soccorros  que  até  certo  ponto 
serviram  para  minorar  os  soíFrimentos  das 
victimas  sobreviventes. 

Felizmente  no  dia  i3  de  Março  houve  de 
submetíer-se  a rebeldia  antipatriótica  de  uma 
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parte  da  esquadra  nacional,  dignificando-se 
mais  uma  vez  pela  decisão  para  a luta  e brilhante 
victoria  o valor  das  forças  republicanas. 

Está,  emfim,  no  gozo  da  paz  desejada 
todo  o Estado  do  Rio  de  Janeiro  ; ides  legislar 
em  bem  do  progresso,  que  é o desenvolvimento 
da  ordem,  em  dias  cuja  serenidade  almejamos 
patrioticamente  que  se  prolonguem. 

Estaes  nesta  cidade,  para  a qual,  em  virtude 
da  lei  n.  5g,  transferistes  provisoriamente  a 
Capital  do  Estado  e para  onde  removi,  ainda 
sob  o dominio  da  revolta  e com  as  difficuldades 
de  transportes  longos  por  vias-ferreas,  o ma- 
terial das  repartições  publicas,  que  actualmente 
estão  em  funccionamento  regular  ; dessas, 
poucas  faltam  vir  ; não  urgia  transladal-as  e 
antes  melhor  foi  deixal-as  até  agora  funccionar 
em  Nictheroy. 

Certamente  bem  ponderastes  as  vantagens 
políticas  e administrativas  para  a decretação- 
da  mudança  provisória  da  Capital. 

Estaes  hoje  de  posse  dos  precisos  elementos 
para  julgardes  de  vossa  resolução.  Não  ha 
mais  no  contrato  novado  com  a Companhia 
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Estrada  de  Ferro  Theresopolis,  realizado  em 
virtude  da  lei  n.  4.3  de  3 1 de  Janeiro  de  1893, 
embaraços  para  a livre  deliberação  vossa.  A 
Capital  definitiva  do  Estado  será  Theresopolis 
011  Petropolis,  como  0 entender  em  sua  sabe- 
doria 0 Poder  Legislativo. 

A Io  de  Março  do  corrente  procedeu  se  no 
Estado  ás  eleições  para  Presidente  e Vice-Pre- 
sidente da  Republica,  para  um  Senador  e 17  de- 
putados ao  Congresso  Federal,  e em  seu  pro- 
cesso foram  guardadas  as  disposições  de  lei, 
conforme  reconheceram  os  ramos  do  Poder  Le- 
gislativo Federal. 

A 17  de  Junho  do  corrente  eífectuou-se  a 
eleição  para  o preenchimento  de  1 5 vagas  exis- 
tentes na  Assembléa  Legislativa  do  Estado, 
dependendo  de  vosso  julgamento  a veriíicação 
de  poderes  dos  deputados  eleitos. 

Em  todas,  são  factos  dignos  de  menção,  o 
comparecimento  de  numeroso  eleitorado  e a 
nenhuma  perturbação  da  ordem  publica. 

A necessidade  de  prover-se  á deficiência 
que  ha  de  professores  diplomados  para  a re- 
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gencia  das  escolas  vagas,  cujo  numero  cresceu 
com  a installação  das  que  foram  ordenadas 
pelo  art.  1 6 da  Lei  n.  41  de  28  de  Janeiro  de 
1893,  impõe-se  ao  vosso  esclarecido  exame. 

Conveniente  me  parece  a creação  de  mais 
uma  Escola  Normal,  pelo  menos,  auxiliando 
assim  o unico  estabelecimento  dessa  natureza 
que  possuímos  no  preparo  de  pessoal  idoneo 
para  0 magistério. 

Por  Decreto  de  20  de  Dezembro  ultimo, 
deu  0 Governo  cumprimento  ao  disposto  no 
art.  72  da  Lei  sobre  ensino  publico,  que  man- 
dava rever  a distribuição  das  escolas  do  Estado. 

O retardamento  desse  acto  teve  razão  na 
demora  de  alguns  Conselhos  Mumcipaes  em  res- 
ponder ás  consultas  da  respectiva  Directoria. 

A falta  de  informações  e o pouco  tempo 
havido,  por  força  maior,  para  executar  o traba- 
lho, aconselham  a conveniência  de,  attendendo 
a reclamações,  ordenardes,  dentro  de  prazo 
determinado,  seja  revista  aquella  distribuição. 

O ensino  secundário,  dado  nos  Lyceus  de 
Humanidades  de  Campos  e de  Nictheroy,  apre- 
senta por  parte  deste  ultimo  considerável 


re- 
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ducção  na  matricula.  Sou  de  parecer  que  a taxa 
ithposta  para  a admissão  nesses  institutos  con- 
corre como  um  dos  factores  para  tal  resultado; 
Sua  suppressão,  bem  como  a do  programma  de 
ensino  por  séries  annuaes  são  medidas  que  se 
impõem  e melhor  consultam  os  íins  e intuitos 
dos  cursos  de  instrucção  secundaria. 

Attendendo  á impossibilidade  do  funccio- 
namento,  nesta  Cidade,  do  Conselho  Superior 
de  Instrucção,  qual  o constituio  a Lei  n.  41  de 
28  de  Janeiro  de  1893,  expedi  em  3i  de  Março 
deste  anno  o Decreto  n.  91,  em  que,  respeitado 
o pensamento  do.  legislador,  dei  organisação 
provisória  que  o habilitasse  ao  desempenho  de 
suas  importantes  attribuições. 

As  camaras  municipaes,  no  pleno  gozo  de 
sua  autonomia,  têm  com  louvável  empenho  se 
entregado  á obra  do  melhoramento  dos  municí- 
pios ; seus  orçamentos,  apezar  da  largueza  de 
recursos  com  que  foram  dotados,  não  compor- 
tam as  despezas  necessárias  á obras  importan- 
tes, como  as  de  saneamento,  que  urge  sejam 
feitas  na  maior  parte  das  cidades  do  Estado. 

Seria  providencia  util  ficar  habilitado  o 
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Governo  a ir  em  auxilio  dos  municipios,  con- 
forme permitte  a lei,  com  as  cautelas  e sob 
as  condições  nella  determinadas. 

Executadas  essas  obras  de  saneamento  e 
installados  nos  pontos  centraes,  mais  frequente- 
mente acommettidos  pelas  epidemias,  hospi- 
taes  de  isolamento,  é de  esperar  que  se  man- 
tenha em  boas  condições  sanitarias  o Estado. 
Este  anno,  só  em  Macahé  a febre  amarella, 
para  alli  levada  por  navios  mercantes,  grassou 
com  certa  intensidade,  fazendo  infelizmente 
algumas  victimas. 

Foi  installado  e já  prestou  serviço,  o 
Hospital  de  isolamento  nesta  Cidade,  que  se 
acha  montado  com  os  materiaes  exigidos  pela 
sciencia  ; o de  Friburgo  está  ainda  em  con- 
strucção. 

Em  execução  da  Lei  n.  63  de  8 de  Feve- 
reiro do  corrente  nomeei  para  os  i3  juizados 
municipaes,  então  vagos,  outros  tantos  Promo- 
tores, segundo  a lista  organisada  pelo  Tribunal 
da  Relação. 

A experiencia  tem  demonstrado  convir  li- 
mitaro  direito  de  opção  concedido  aos  Juizes 
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de  Direito  removidos  por  accesso  ; o pensa- 
mento que  fez  dividir  as  comarcas  em  entran- 
cias,  provendo  nas  de  segunda  os  juizes  mais 
práticos  e a boa  administração  da  justiça  tem 
sido,  pela  amplitude  daquella  faculdade,  assas 
prejudicados,  bastando  notar  que,  pela  razão 
exposta,  ha  cerca  de  anno  está  sem  proprie- 

ta00  0 juizado  de  direito  da  importante  co- 
marca  de  Campos. 

Parece-me  acertado  restituir  aos  Juizes  e 
Promotores  as  custas  dos  actos  judiciaes  que 
praticarem:  representa  pequena  parcella  da 
receita  de  que  o Estado  fará  renuncia  para  ter 
em  compensação  vigilância  mais  activa  dos  in- 
teresses do  fisco  e melhor  remuneração  o tra- 
balho dos  Magistrados  e Promotores  em  cornar- 
cas  de  tão  variado  movimento  forense. 

Os  importantes  interesses  confiados  ao  re- 
gistro  de  nascimentos,  casamentos  e obitos 
aconselham  que  se  libertem  os  escrivães  de  paz 
das  vicissitudes  de  demissões  adnutum  e,  á exem- 
plo dos  demais  serventuários  de  justiça,  se  lhes 
dê  a garantia  da  vitaliciedade . 

Tendo  o Governo  contratado,  nos  termos 
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do  art.  19  das  disposições  transitórias  da  Lei  n. 
41  A,  de  i de  Março  de  1893,  a consolidação  do 
processo  civil  e criminal  do  Estado,  confia  po- 
der ainda  este  anno  vêl-a  concluída. 

Peço  a vossa  attenção  para  a medida  ur- 
gente, consequência  da  organisação  militar  da 
npssa  força  policial  e necessária  para  ser  fiel- 
mente observada  a lei  que  rege  as  promoções 
no  Regimento. 

Refiro-me  á creação  de  escolas  regimen- 
taes,  nas  quaes  as  praças  adquiram  a instrucção 
que  lhes  é precisa. 

Também  é de  summa  conveniência,  em 
virtude  da  pouca  capacidade  do  Hospital  de 
Santa  Thereza,  n’esta  cidade,  para  serem  nelle 
recolhidas  as  praças  e officiaes  do  Regimento 
que  fazem  parte  das  forças  aqui  estacionadas, 
sem  prejuízo  dos  preceitos  nosocomiaes,  que 
ordeneis  a installação  de  uma  enfermaria  an- 
nexa  ao  quartel  do  i°  batalhão.  Essa  medida, 
vantajosa  á disciplina  das  praças,  acarreta  in- 
significante despeza  de  manutenção,  pois  im- 
portará na  de  vencimentos  de  um  pharmaceu» 
tiç9  £ outras  de  somenos  valor. 
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Os  serviços  de  obras  publicas  tiveram  re- 
gular execução,  muito  superior  ao  que  se 
devera  esperar,  levando-se  em  consideração 
que  durante  mais  de  seis  mezes  foi  quasi  im- 
possível attentar  com  o habitual  interesse,  não 
só  pelas  obras  em  andamento,  como  pela  deter- 
minação e inicio  d’aquellas  que  as  necessidades 
publicas  reclamavam. 

Apezar  disso,  os  reparos  dos  caminhos  ou 
estradas  de  rodagem  têm  sido  completamente 
feitos,  estão  se  realisando,  ou  aguardam  lici- 
tantes nas  praças  já  annunciadas,  em  uma  ex- 
tensão de  542  kilometros  ou  cerca  de  87  léguas, 
comprehendendo  numerosos  pontilhões  e pon- 
tes de  importância  secundaria,  além  de  20  de 
primeira  ordem,  convindo  assignalar  entre 
esses  melhoramentos  os  importantes  concertos 
realisados  não  só  np  leito  como  nas  notáveis 
obras  de  arte  da  estrada  União  e Industria,  jus- 
tamente considerada  como  um  primor  de 
viação. 

Também  foi  augmentado  0 numero  de  edi- 
fícios públicos,  fizeram-se  concertos  em  outros, 
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convindo  mencionar  os  hospitaes  de  isolamento 
em  Friburgo  e Petropolis,  o Forum,  quarteie 
cadeia  nesta  cidade,-  as  de  Sapucaia,  Duas 
Barras,  Parahyba  do  Sul,  quartel  para  destaca- 
mento policial  em  Pedro  do  Rio,  escolas  do 
Porto  das  Caixas,  Secretario,  sendo  esta  a pri- 
meira construcção  do  typo  adoptado  para  es- 
colas de  ambos  os  sexos ; e espero  que  até  o íim 
do  exercício  será  proveitosamente  applicado  o 
saldo  da  respectiva  verba. 

Está  concluída  a canalisação  de  agua  po- 
tável para  a cidade  de  Cantagallo,  e ainda  este 
anno  ficará  terminada  a rede  de  esgotos,  con- 
tribuindo *se  assim  para  o saneamento  de  uma 
das  principaes  cidades  fluminenses. 

Os  estragos  causados  pelo  bombardeio  em 
edificios  públicos  de  Nictheroy  estão  sendo  re- 
parados, e sem  maior  sacrifício  para  os  cofres 
estadoaes,  pois  a despeza  não  attingirá  á 
100:000^000,  muito  inferior  á prevista  e auto- 
risada  pela  lei  do  orçamento,  quando  ainda  em 
plena  revolta  receiavam-se  mais  perniciosas 

consequências  dos  ataques  diários  da  artilheria 
rebelde. 
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Tratando  de  obras  publicas,  cumpre-me 
assignalar  a necessidade  que  considero  urgente 
de  dar-lhes  incremento  considerável;  não  pos- 
suimos  casas  escolares  em  condições  de  bem 
receberem  os  alumnos,  nem  de  offerecerem  as 
mais  vulgares  commodidades  aos  professores; 
os  destacamentos  policiaes  permanecem  em 
edifícios  de  acanhanhas  porporções;  não  são 
muitas  as  cadeias  que  oíFerecem  condições  de 
segurança  e salubridade  ; as  sessões  do  jury,  dos 
tribunaes  correccionaes,  as  audiências  dos’  jui- 

zes  são  celebradas  nas  salas  das  Camaras  Muni- 
cipaes. 

Seria  relevante  serviço  prestado  ao  ensino,, 
á segurança  publica,  á administração  da  justiça’ 
se  votásseis  um  credito  especial  destinado  á 
construtção  de  edifficios  que  satisfizessem  taes 
necessidades,  tanto  mais  que  a das  escolas,  or- 
denada em  lei,  depende  apenas,  para  ser  . le- 
vada a eífeito,  dos  meios  indispensáveis;  o 
saldo  existente  comporta  applicação  de  somma 
avultada  para  tal  fim  e não  insignificante  eco- 
nomia se  fará  com  a cessação  do  pagamento  de  - 
alugueis. 


Medida  semelhante  também  deve  ser  em- 
pregada para  que  se  faça  a substituição  das 
pontes  de  madeira  por  pontes  de  ferro  e é tão 
intuitiva  a vantagem  dessa  reforma  que  julgo- 
me  dispensado  de  demonstral-a.' 

O material  adquirido  será  empregado 
á medida  que  se  fôr  manifestando  á neces- 
sidade de  sua  applicação,  obedecendo-se  na 
compra  ás  regras  scientificas,  de  maneira 
que  os  depositos  do  Estado  fiquem  habilitados 
a satisfazerem  de  prompto  quaesquer  exigên- 
cias sem  sacrifício  de  peças  importantes. 

Desembaraçada  dè  encargos  onerosissimos 
por  esses  dous  créditos,  a verba  de  obras  pu- 
blicas prestaria  assignalados  serviços  á facili- 
dade de  communicações,  multiplicando  as  es- 
tradas  de  ròdágem  e só  sendo  ãpplicada,  além 
disso,  á reparos  de  obras  e ficalisação  de 
emprézas.  ' , - 

Se  realizar -se  esse  plano,  e sobre  bases  mais 
largas  fôr  feita  a revisão  do  quadro  das  obras 
estadoaes,  organisado  nos  rêstrictos  termos  da 
íeã  e pendente  de  vosso  exame,  estou  conven- 
eido  que  dentro  de  poucos  annos  nosso  Estado^ 
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não  terá  competidor  nesse  ramo  dos  serviços 
públicos,  sem  aliás  despender  somma  tão  avul- 
tada como  á primeira  vista  se  poderá  suppôr. 

As  vias  ferreas  funccionaram  sem  incidente 
de  maior  consideração,  mesmo,  o que  é de  sor- 
prehender,  no  periodo  da  luta  civil,  quando  obs- 
táculos e difíiculdades  constantes  e variados  ti- 
nham de  ser  vencidos,  concorrendo  poderosa- 
mente nessa  occasião  a Companhia  Leopoldina 
para  que  mais  se  facilitasse  a resistência  op- 
posta  aos  revoltosos,  por  sua  actividade,  cui- 
dado e constante  boa  vontade. 

A estrada  de  ferro  Santa  Maria  Magdalena 
brevemente  será  entregue  ao  trafego  ; as  de 
Vassouras,  Paty  do  Alferes  e Petropolis  têm 
muito  adiantado  o serviço  da  primeira  secção  ; 
a de  Maricá  continúa  a não  ter  trafego  regular. 

Algumas  licenças  foram  concedidas  para 
construçção  de  estradas  de  ferro,  nos  termos 
da  lei  n.  6 o de  2 de  Fevereiro  do  corrente,  a 
qual,  tem  mostrado  a pratica,  carece  de  di- 
versas  modificações,  quer  com  relação  aos  in- 
teresse do.  Estado,  quer  aos  dos  proprios . con- 
cessionários ; torna-se  preciso  alterar  artigos 
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que  ora  ferem  aquelles,  ora  não  acautelam  estes 
convenientemente. 

Em  execução  á Jei  n.  4 3 de  3i  de  Janeiro 
do  anno  findo  foi  celebrada  novação  de  con- 
trato com  a Companhia  Estrada  de  Ferro 
Theresopolis,  e em  virtude  das  novas  clau* 
sulas  reduziu-se  a 3o  annos  0 prazo  da  ga. 
rantiade  juros  de  6%;  a responsabilidade  do 
Estado  pela  garantia  não  excederá  o capital  de 
2.400:000^000;  a estrada  passará  ao  domínio 
publico,  não  no  fim  de  70  annos,  mas  no  de  5o  ; 
o traçado  começará  na  Piedade  e irá  até  ao 
planalto  de  Theresopolis ; foram  estabelecidas 
clausulas  relativas  á construcção  da  futura  ca- 
pital, sem  que  de  posteriores  determinações  em 
contrario  resulte  gravame  aos  cofres  do  Estado. 

As  ligações  de  Entre-Rios  e Porto  das 
Caixas  que,  com  0 fim  de  estabelecer  facilidade 
de  communicações  na  rede  ferrea  que  corta  o 
nosso  Estado,  a lei  n.  5 o de  3o  de  Janeiro  do 
corrente  autorisou,  ainda  não  foram  contra- 
tadas  por  não  ter  até  agora  havido  proposta 
que  satisfaça  os  intuitos  do  legislador,  atten- 

dendo  a todas  as  necessidades  e conveniências 
publicas. 
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Espero,  porém,  que  não  concluirei  minha 
administração  sem  dar  execução  a essa  lei  que 
veio  prestar  relevante  serviço  ao  Estado,  pro- 
curando mais  prompta  e economica  expedição 
aos  generos  importados  e exportados  e collo- 
cando  em  idênticas  condições  de  melhoria  o 
transito  de  passageiros. 

Feitas  as  ligações,  reparadas-as -estradas 
de  rodagem  em  extensão  proporcionai  á elevada 
quota  que  espero  destineis  a esse  íim,  nosso  Es- 
tado ficará  em  condições  mais  que  satisfacto- 
rias  quanto  á vias  de  communicação,  resul- 
tando d’ahi  inestimável  beneficio  á todas  as 
classes  e forte  concurso  ao  incremento  da  ri- 
queza publica. 

Da  série  de  providencias  que  se  destinam  a 
desenvolver  nossos  recursos  agrícolas,  ainda 
não  foi  possível  realisar  a referente  ao  aprovei* 
tamento  dos  terrenos  pantanosos,  por  acon- 
selhar a delicadeza  da  matéria  o maior  cuidado 
na  adopção  das  primeiras  medidas,  e haverem 
serviços  de  execução  immediata,  trabalhos  múl- 
tiplos e também  importantes,  absorvido  minha 
attenção,  sem  deixarem  sobra  de  tempo  para 
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dedicar-me  a esse  assumpto  antes  de  vossa 
reunião;  brevemente,  porém,  darei  cumpri- 
mento á respectiva  lei. 

Insignificante  em  toda  a Republica,  quasi 
nulla  em  nosso  Estado  foi  a immigração  euro- 
pea  no  periodo  a que  me-refiro  ; e só  agora  que 
os  governos  da  União  e do  Estado  começam  a 
agir  mais  desembaraçadamente,  devemos  es- 
perar o restabelecimento  da  corrente,  sendo  de 
crer  que,  ainda  neste  exercício,  possamos  loca- 
lisar  os  immigrantes  que  têm  de  ser  introdu- 
zidos pela  compania  Metropolitana,  visto,  o que 
considero  auspicioso  já  havermos  recebido  al- 
guns nos  últimos  dias  do  mez  findo. 

Desde  que  reconheceu  ser  invencível  e 
prolongado  o obstáculo  erguido  á plena  exe- 

cuçao  do  contrato  celebrado  com  essa  compa- 
nhia,resolveu  a administração  não  proseguir  em 
despezas  que  nenhum  resultado  trariam,  quer 
no  terreno  de  propaganda  na  Europa,  quer  no 

de  preparo  de  hospedarias  e conservação  do 
pessoal. 

Apenas  mamem-se  quanto  é absoluta- 
mente indispensável  para  não  desorganisar  a 
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repartição  respectiva  e poder-se  satisfazer  de 
prompto  o caso  de  inesperado  agazalho  e collo- 
cação  de  algumas  turmas  que  resolvam  estabe- 
lecer-se no  Estado. 

Pelo  lado  da  immigração  asiatica  foram 
muito  melhores  os  resultados. 

Os  chins,  transportados  pela  Companhia 
Metropolitana  em  numero  de  474,  acharam 
prompta  collocação,  e embora  chegassem  em 
Dezembro,  um  dos  mezes  em  que  a revolta 
maiores  embaraços  trazia  á acção  do  Governo, 
foram  de  perto  observados  e protegidos  pela 
Inspectoria  de  Immigração. 

Comquanto  nos  achássemos  em  um  dos 
periodos  em  que  é mais  intensa  a estação  cal- 
mosa, verificou-se  não  ser  difificil  a adaptação 
do  novo  trabalhador,  e nos  mezes  decorridos 
se  tem  apurado  sua  incontestável  excellencia, 
sem  que  se  salientem  os  defeitos  que,  apregoa- 
dos pelos  advesarios  dessa  immigração,  tanto 
faziam  receiar  o naufragio  da  experiencia. 

Não  foi  possível  conseguir  a estabilidade  de 
todos  os  trabalhadores  nos  pontos  onde  localisa- 
dos,  o que  não  sorprehende  por  ser  vulgar  esse 
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senão  mesmo  nos  europêos,  retirando-se 
alguns  para  fóra  do  Estado,  sem  que  fossem 
creados  embaraços  a tal  resolução;  e ficou 
assim  demonstrado  que  o asiatico  livremente 
escolhe,  como  outro  qualquer  cidadão  ou  es- 
trangeiro, o lugar  que  mais  conveniente  julga 
para  .sua  residência  e a profissão  de  que  espera 
auferir  maiores  vantagens. 

Nem  outra  comprehensão  podiam  ter  o go- 
verno do  Estado  e a criteriosa  classe  agrícola 
que  se  empenha  pela  restauração  de  suas  forças 
tão  depauperadas. 

Segundo  a geral  apreciação  dos  mais  pró- 
ximos interessados,  essa  especie  de  trabalhador 
satisfaz  as  necessidades  de  nossa  lavoura,  e 
penso  que  devemos  insistir  na  introducção  de 
braços  asiaticos  logo  que  os  tratados  interna- 
cionaes  assegurem  o direito  de  termos  agentes 
ofíiciaes  incumbidos  de escolherindividuos  acos- 
tumados ao  trabalho  da  lavoura  ; esse  é o ponto 
mais  importante  da  questão,  e não  julgo  pru- 
dente aventurar  grandes  sommas,  correndo  o 
risco  de  fazer  descrer  da  efficacia  do  recurso 
com  que  se  deve  auxiliar  a lavoura,  sem  a cer- 
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teza  de  podermos  exercer  fiscalisação  realmente 
interessada  e responsável. 

A Estação  Agronômica  acha-se  no  final  da 
phase  de  sua  organisação  ; apezar  disso  já  ini- 
ciou trabalhos  e providencia-se  no  sentido  de 
ser  adquirido  o que  ainda  lhe  falta,  de  modo  a 
no  fim  do  corrente  exercício  ficar  em  condições 
de  satisfazer  o seu  destino. 

A actual  organisação  da  Secretaria  de 
Obras  Publicas  e Industrias  não  satifaz  conve- 
nientemente as  exigenc-ias  dos  serviços  a seu 
cargo  5 o pessoal  technico  não  é em  numero 
suffiçiente  para  attender  de  modo  proveitoso  a 
todas  as  obras  em  execução  e os  empregados  de 
expediente  lutam  com  idêntica  difficuldade. 

Solicito  vossa  attenção  para  essa  reforma 
tornada  necessária  pelo  augmento  de  trabalho, 
em  notável  desproporção  com  os  recursos  do 
pessoal,  e que  nãò  trará  considerável  augmento 
de  despeza  desde  que  seja  supprimido-o  lugar 
de  chefe  da  2a  secção  technica,  annexando-se 
esta  á ia  por  serem  muito  reduzidos  os  serviços 
que  por  ella  correm. 
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As  finanças  publicas,  não  obstante  a in- 
fluencia maléfica  da  prolongada  e renhida  luta 
civil,  acham-se  na  situação  satisfactoria  reve- 
lada pelos  dados  que  resumidamente  passo  a 
expor : 

A receita  do  exercício  de  1893  ascendeu  á 
12.602:714^737,  quantia  que  reunida  á de 
5.697:301^128,  saldo  de  1892,  prefaz  asomma 
de  i8.3oo:oi5$865  ; e como  se  tenha  despen- 
dido a importância  de  11.765:6275239,  veio 
a verificar-se  no  balanço  final  o saldo  de 
6. 534:388§626,  do  qual  deduzido  o de  1892, 
remanesce  0 de  837:0875498,  representando  o 
saldo  proprio  de  1893,  que,  convém  notar,  tenT 
sido  de  3.631:4875498,  se -não  se  houvesse  du- 
rante 0 exercício  amortizado  a quantia  de 
2.794:4005000  na  divida  fundada  do  Estado. 

Tendo  attingido  á i5. 069:1885360  a arre- 
cadação effectuada  em  1892,  verifica-se  ter-lhe 
sido  inferior  em  2.466:4735623  . a de  1893, 
differença  que  se  reduz  á 975:5o55og9,  aba- 
tida a quantia  dé  1.490:9685524,  producto  na* 
quelle  exercício  dos  impostos  de  lançamento 
incorporados  ao  patrimônio  fiscal  das  munici- 
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palidades  em  i de  Janeiro  do  anno  proximo 
findo  c que  teria  sido  nulla,  póde-se  com  funda- 
mento admittil-o,  a não  terem  as  diversas  fontes 
de  renda  soffrido  a acção  paralysadora  da  re- 
volta da  armada  durante  os  últimos  quatro 
mezes  de  1893. 

No  primeiro  semestre  do  corrente  exer- 
cido de  1894  a receita  e despeza  escriptu- 
radas  na  Caixa  de  Rendas  Ordinárias,  inclusive 
a titulo  de  Movimento  de  Fundos,  importa- 
ram, aquella  em  i5. 059:072^2 5 2 e esta  em 
7.348:933^263,  verificando-se  o saldo  de 
7.710:1385989,  que,  logo  após  o balanço  do 
semestre,  com  a entrada  de  1.628:6725727, 
receita  liquida  da  Mesa  de  Rendas  no  mez  de 
Junho,  subio  á somma  de  9.338:8115716,  da 
qual  cumpre,  entretanto,  deduzir  a quantia  de 
45o:ooo$ooo,  que  pela  Caixa  de  Rendas  Or- 
dinárias tem  de  ser  indemnizada  á de  Depó- 
sitos e Cauções. 

A conta  de  Movimento  de  Fundos  demonstrava 
no  fim  do  semestre  a receita  de  2.822:2865428 
e a despeza  de  3.835:5  505791,  havendo,  por- 
tanto, nesta  o excesso  de  1.013:26453 63,  pro- 
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veniente,  na  quasi  totalidade,  das  avultadas  des- 
pezas  provocadas  pela  revolta  de  6 de  Setem- 
bro, despezas  que  terão  de  ser  em  parte  indem- 
nisadas  pela  União  e em  parte  levadas  á conta 
definitiva  do  Estado  nos  créditos  extraordiná- 
rios ou  complementares  que,  para  classifical-as, 
terão  Governo  de  abrir  opportunamente,  nos 
termos  do  art.  90  da  Lei  n.  58  de  3i  de  Ja- 
neiro  de  1894. 

Eliminando-se  da  receita  total  de 
i5. 059:072^252  0 saldo  transmittido  pelo 
exercício  anterior  e a parcella  lançada  em  Mo- 
vimento de  Fundos  (na  qual  se  incluem  os 
45o:ooo$ooo  devidos  á Caixa  de  Depositos  e 
Cauções),  encontra-se  como  receita  própria  do 
semestre  escripturada  na  Thesouraria  até  3o  d^ 
Junho  ultimo,  a quantia  de  5. 702: 3 97^19  8.  Este 
algarismo,  cotejado  com  0 de  ii.852:872$ooo 
da  receita  orçada  para  o corrente  exercício, 
poderá  á primeira  vista  suscitar  0 receio  de  não 
se  realisar  a previsão  orçamentaria.  Creio,  po- 
rém, que  assim  não  succederá,  attendendo  a 
que  a renda  do  segundo  semestre  excede  sempre 
á do  primeiro  e a que  na  indicada  quantia  de 


5.702:397§i9^  não  está  computado  o saldo  da 
arrecadação  da  Mesa  de  Rendas  em  Junho 
(1.628:6723727),  nem  os  de  todas  as  collecto- 
rias  no  referido  mez  e os  de  algumas  nos  mezes 
de  Abril  e Maio. 

Pelos  trabalhos  preparatórios  feitos  na  Se- 
cretaria das  Finanças  para  a proposta,  que  vos 
será  apresentada,  do  orçamento  de  1895,  espero 
também  que  o equilíbrio  financeiro  se  manterá 
no  futuro  exercício,  á não  se  augmentarem  for- 
temente as  verbas  existentes  da  despeza  publica 
ou  crearem-se  novas,  sem  o competente  au- 
gmento  na  receita. 

Neste  ponto  de  vista  e sendo  de  justiça  me- 
lhorar a remuneração  dos  empregados  públicos, 
cujos  vencimentos  se  têm  tornado  insufficientes 
pelo  crescente  encarecimento  da  vida,  parece, 
me  de  bom  conselho  que  para  occorrer,  não 
só  ao  accressimo  da  despeza  com  o pessoal 
da  administração,  como  á diminuição  dos  re- 
cursos do  thesouro  publico,  resultante  da  ex- 
tincção  das  loterias  e da  abolição  do  imposto 
de  transmissão  causa  mortis  das  apólices  da  União 
e de  outros  Estados,  decretadas  pelas  leis  n.  5 9 
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de  3i  de  Janeiro  e n.  62  de  8 de  Fevereiro  do 
corrente  anno,  cuideis  de  robustecer  a receita 
do  Estado  com  a creação  de  novas  fontes  tri- 
butarias, de  par  com  uma  razoavel  elevação 
nas  taxas  actuaes,  que  possão  comportal-a,  sem 
gravame  intolerável  para  os  contribuintes. 

Devo  lembrar-vos,  como  assumptos  impor- 
tantes, que  demandam  prompta  solução,  além 
dos  projectos,  pendentes  dessa  Assembléa,  so- 
bre a reorganisação  das  collectorias  e a pro- 
posta de  lei  relativa  ao  Tribunal  de  Contas, 
que  vos  foi  apresentada  com  a minha  mensagem 
de  19  de  Dezembro  de  1893,  a questão  de  li- 
mites com  0 Estado  de  Minas-Geraes,  já  recom- 
mendada  á vossa  attenção  na  mensagem  que 
vos  foi  endereçada  a 1 de  Agosto  do  mesmo' 
anno  pelo  iilustre  1°  Vice-Presidente,  então  á 
testa  do  Governo,  mas  da  qualjnão  vos  pudestes 
occupar  na  ultima  sessão  legislativa,  pela  pres- 
são dos  acontecimentos  quí  vos  forçaram  ^ 
suspender  os  vossos  trabalhos. 

Questão  é essa  que,  com  o problema  com 
nexo  da  discriminação  da  origem  do  café  proce- 
dente  dos  pontos  situados  na  zona  Iimitrophe 
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dos  territórios  fluminense  e mineiro,  entende, 
não  só  com  a concordia  que  deve  reinar  entre 
Estados  vizinhos  e unidos  pelo  vinculo  federa- 
tivo nacional,  como  em  alto  grão  com  os  inte- 
resses flnanceiros  de  um  e de  outro. 

Indispensável  e urgente  é,  portanto,  que 
providencieis  sobre  tão  magno  objecto,  já  alte- 
rando o regímen  dado  aos  registros  de  café  pela 
Lei  n.  25  de  7 de  Dezembro  de  1892,  no  sen- 
tido de  acommodal-o  ás  idéas  aceitas  pelo  Go- 
verno mineiro  c fluminense  e expostas  na  cor- 
respondência ofílcial  inserta  no  relatorio  apre- 
sentado em  1893  pelo  Secretario  das  Finanças, 
já  autorisando  o Presidente  do  Estado  a entrar 
em  accôrdo  com  o de  Minas-Geraes  ácerca  da 
fixação  dos  pontos  por  onde  deve  correr  a linha 
divisória  e a nomeação  da  commissão  de  enge- 
nheiros de  ambos  os  Estados,  a que  se  incumba 
a respectiva  -demarcação. 

O desenvolvimento  dos  assumptos  attinentes 
á todos  os  ramos  da  adminintração  publica  en- 
contrareis nos  relatórios  que  me  foram  apresen- 
tados pelos  Secretários  de  Estado,  e que  vos 
serão  opportunamcnte  distribuídos. 
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Dando  conta  dos  negocios  e indicando  as 
providencias  reclamadas  pelo  serviço  publico, 
cumpro  a determinação  que  me  é imposta  pelo 
art.  56  n.  4 da  nossa  Constituição,  apresentan- 
do-vos a ultima  mensagem  do  meu  periodo 
presidencial. 

Em  breve  entregarei  o poder,  consciente  de 
não  me  haver  descurado  do  bem  publico.  A’ 
generosa  patria  fluminense,  no  estádio  inicial- 
de  sua  organisação  consoante  o systema  repu- 
blicano federativo,  consagrei,  no  que  pude,  os 
esforços  e a dedicação  que  me  impunham  os 
sentimentos  do  dever,  como  dever,  como  filho 
que  a estremece  e se  ufana  de  ter  tido  nella  o 
seu  berço  e como  encarregado  que  fui  no  prazo 
constitucional  de  dirigir  os  seus  destinos. 

E’  motivo  de  desvanecimento  para  mim 
haver  sido  parte  na  Constituinte,  por  occasião 
de  elaborar-se  o nosso  codigo  fundamental,  em 
que  se  enfeixaram,  por  seus  representantes,  as 
aspirações  livres  do  povo,  o qual  nas  normas 
civis  e administrativas  que  se  inaguraram,  vio 
firmar-se  a garantia  de  seus  direitos. 

Em  vigor  a Constituição,  mantive-me  no 
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máximo  respeito  que  lhe  devia  tributar,  pau- 
tando intransgredivelmente  na  escrupulosa  ob- 
servância de  seus  princípios  a conducta  do  meu 
governo. 

Relevai  que,  em  vesperas  de  declinar  as 
elevadas  funcções  que  me  foram  confiadas, 
externe  o jubilo  de  haver  iniciado  a applicação 
das  leis  organicas  decretadas  por  esta  iilustre 
Assembléa,  vendo  pelo  espirito  de  justa  oppor- 
tunidade  que  nellas  existe  e por  sua  sabedoria, 
entrar  o Estado  no  periodo  regular  de  funccio- 
namento. 

Os  regulamentos  para  afiei  execução  dessas 
leis  deu-os  o Governo  nos  prazos  determina- 
dos, de  modo  á poderem  ellas  entrar  em 
vigor. 

A analyse  desapaixonada  que  se  houver  de 
fazer  da  administração  que  me  coube,  digo-o 
sem  que  me  sinta  immodesto,  reconhecerá  que 
o meu  Governo  só  não  foi  productivo  em  mais 
do  que  fez  por  causas  especiaes  e pela  conjun- 
ctura  de  circumstancias  que  o embaraçaram  em 
um  periodo,  pode-se  dizer,  incandescente  de 
'paixões  tumultuarias  e animosidades-  políticas. 
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Ainda  assim,  para  apenas  citar,  a nova  or- 
ganisação  dada  aos  municípios,  partindo,  na  re- 
lação constitucional,  dessa  base  para  a do 
Estado,  cuja  autonomia  nelles  se  reflecte,  com 
as  prerogativas  que  lhes  são  inherentes  dentro 
da.  federação  ; a organisação  judiciaria,  au- 
gmentando  o prestigio  da  magistratura  por  sua 
independencia  e amplos  poderes  para  a distri- 
buição da  justiça  ; a creação  das  Secretarias  de 
Estado,  como  a do  Tribunal  de  Contas,  corres- 

pondentes  aquellas  á necessidade  que  havia  da 
regularisação  methodica  dos  diversos  ramos’ 
do  serviço  publico  e este  com  attribuições  finan- 
ceiras  e contenciosas  administrativas;  a re- 
forma  do  ensino  publico,  erguendo-o  da'  desça- 
hida  em  que  estava,  com  melhorias  incontes- 
táveis e segurança  de  direitos  dos  represen- 
tantes  do  magistério  ; tudo  vem  testificar  os 

esforços  empregados  em  bem  dos  interesses  ge- 
raes  do  Estado. 

Folgo  de  assignalar  aqui  por  parte  dos  flu- 
minenses a aceitação  dos  princípios  políticos  do. 
novo  regimen.  A vida  republicana  é uma  reali 1 
dade  no  Estado,  exerce-se  sem  resistência  desde 
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seu  inicio,  e hoje  com  approvação  significativa 
da  consciência  do  gozo  da  liberdade  das  insti- 
tuições democráticas. 

O partido  republicano,  que  está  no  poder, 
realizou  seu  programma  definido  na  Consti- 
tuiç  ão  e nas  leis ; continuará  a esforçar-se 
pela  instrucção  publica,  melhorando  e am- 
pliando o ensino  primário  e profissional ; pelo 
desenvolvimento  das  industrias  e bem-estar 
do  proletariado ; pela  viação  ferrea ; pela 
lavoura,  á qual  ministrará  braços  e meios  de 
facil  transporte,  cuidando,  com  o interesse 
que  se  deve  prender  á questão,  do  saneamento 
dos  centros  de  população  e aproveitamento 
das  terras  agrarias ; será  solicito,  emfim,  em 
attender  á tudo  o que  constitue  o dever  dos 
governos  que  se  consideram  na  obrigação  de 
promover  a felicidade  publica,  de  accôrdo 
com  os  princípios  pelos  quaes  combateu  e 
conseguio  pôr  em  pratica,  realizando  as  aspi- 
rações  dos  fluminenses. 

Estão  eleitos  o Presidente  e os  Vice-Presi- 
dentes  do  Estado  para  o triennio  de  189 5 á 
1897 ; as  eleições  realizaram-se  tendo  a op- 
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posição  todas  as  garantias  de  liberdade  no 
pleito  e de  segurança  de  voto. 

Possa  o Governo  que  me  vai  succeder 
ter  dias  de  mais  calma  para,  sem  a commoção 
violenta  das  revoluções  em  que  de  1892  á 
este  anno  tive  de  envolver-me,  cuidar  do 
bem  publico  da  nossa  querida  terra. 

Ao  meu  successor  entregarei  o poder  e 
ao  juizo  dos  contemporâneos  os  meus  actos  : 
julguem-me  principalmente  como  depositário 
da  autoridade,  a quem  nunca  faltou  animo 
sereno  para  repellir  as  aífrontas  e os  des- 
respeitos ás  leis  e á Constituição  Federal  e 
do  Estado  e que  sempre  curvou-se  ás  impo- 
sições do  dever  de  chefe  de  poder  consti- 
tuído. 

Palacio  do  Governo  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  Petropolis,  1 de  Agosto  de  1894. 


